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O oc󰈩a󰈝o 󰈩 a go󰉃󰈎nha

E sta é a história de uma jovem freira muito especial, que nos fala do imenso 

amor de Deus: amor que se chama “misericórdia”. Jesus lhe explicou que 

sua misericórdia é como um oceano imenso e profundíssimo, do qual todos po-

dem se aproximar usando o “recipiente” mais adequado: a confiança.

Talvez você já saiba que o papa Francisco, em 11 de abril de 2015, escreveu uma 

belíssima carta que surpreendeu o mundo inteiro: ele anunciou 

que, em 8 de dezembro, teria início um ano extraor-

dinário, o “Jubileu da Misericórdia”. O papa 

Francisco convidou todos a rezar a Maria, 

Mãe da misericórdia, e a todos os san-

tos que tiveram “a missão da miseri-

córdia”, em especial Santa Faustina, 

que se sentia exatamente como uma 

gotinha mergulhada nesse oceano.

É hora de conhecê-la!



4

A pequena casa amarela

E sta história começa na Polônia, por volta do ano 1900, quando um 

jovem casal, Marianna e Stanisław Kowalski, decidiu comprar um ter-

reno e construir ali sua casa. Já estavam casados havia alguns anos, mas ainda 

não tinham filhos.

Compraram uma faixa de campo e bosque no minúsculo vilarejo de Głogowiec, 

e Stanisław construiu uma casinha de pedras amarelas, com telhado de palha. Por 

dentro era muito simples, com apenas a entrada e dois cômodos: de um lado, a 

cozinha; do outro, o quarto. Do lado de fora, havia um estábulo para as vacas e o 

cavalo, além do celeiro e do lenheiro (o lugar onde se guarda a lenha).

Stanisław cultivava trigo, centeio, batatas, e também sabia trabalhar como 

carpinteiro e marceneiro; tinha uma pequena oficina no lenheiro, mas, quan-

do fazia muito frio, colocava suas ferramentas na cozinha, ao lado do fogão.

Finalmente, em 1902, nasceu a primeira filha, Józefa; no ano seguinte, Ewa; 

e dois anos depois, Helena, que, ao se tornar religiosa, receberia o nome de 

Faustina. Com o passar do tempo, aquela casa cada vez mais apertada aco-

lheu nada menos que dez crianças!



Helena nasceu numa manhã de verão, em 25 de agosto de 1905. Dois dias 

depois, foi levada à igreja do vilarejo vizinho, Świnice, para ser batizada. 

Stanisław e Marianna eram pessoas simples e bastante severas com os filhos; 

não era nada fácil sustentar uma família tão numerosa com tão poucos 

recursos, e os filhos logo compreenderam que sua ajuda era preciosa. Preci-

savam cuidar dos irmãos menores, levar as vacas ao pasto, ajudar nos cam-

pos... Desde pequena, Helena realizava com alegria tudo o que sua mamãe 

e seu papai lhe pediam.


